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Lauro Muller
e o caso de Santa 

Catharina ! 
0 que dis uma alta 
patente do nosso 

exercito
— Um official de exer

cito de alta patente, apos- 
trophava hoje com escân
dalo contra o sr. Lauro 
Muller, ministro do Exte
rior, a proposito do escân
dalo de Santa Catharina 
descoberto na nossa ehan- 
cellaria pelo sub-secretario 
dr. Frederico de Carvalho.

Esse official affirmava 
que o sr. Muller era con- 
nivente com o plano, por 
ser descendente de alle- 
mães e que durante o go
verno do marechal este ti
vera sérias discussões com 
este ministro a proposito 
de su^ parcialidade em 
todas as questões entre 
catharinenses e allemães 
no seu Estado. Referia 
ainda que estivera no Sul 
em com missão do governo 
e teve ensejo de verificar 
que os germânicos timbra
vam em maltratar os sol
dados do nosso exercito, 
motejando-os na rua 
quando desfilavam, tendo 
havido por essa razão con- 
flictos. Quasi sempre o sr. 
Muller intervinha para 
ser retirado os batalhões 
que se não submettiam 
aos mandões das cidades 
em que predominava o 
elemento germânico.

Esse official declarou 
com verdadeiro assom
bro dos curiosos, que *o 
ouviam, que está dispos
to a pedir licença ao 
ministro da Guerra para 
desmascarar o sr. Lauro 
Muller por crime de alta 
traição.

Se sempre o amor nos fosse grato e justo, 
Como devera ser sempre amoroso ;
Em bem levara a vida venturosp,
Esta vida que* eu vivo á tanto custo.

Porque esta magoa que me deixa angusto, 
Porque este amor que sempre me é penoso ; 
Tem a tristeza onde eu encontro o gozo, 
Tem o penar que me não é injusto.

O amor, este louco apogeu do sonho,
Cuja ventura é sempre, um ai tristonho, 
Que nós provamos n u m  real disoélo,

Quer seja doce ou quer desmaie em pranto., 
Ha sempre o riso para o nosso encanto, 
Ha sempre o beijo para o nosso anhelo.

L u iz  P a c h e c o

Ir is - R in k
Festival litterario musical- 

cinematographico

Maleita
— Cura infalivci —
P ÍL U L A S  de MANÁUS  
Ü3p.— SOUZA & Homp.— Y t u

Dae ás crianças ã ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co chimico SILV E IR A .

Descrever circumstanciada- 
mente o que foi o festival 
realisado no ultimo sabbado, 
em homenagem ao conhecido 
poeta e nosso apreciado colla- 
borador Pedro Salles de Oli
veira Mesquita, é um desejo 
que soffre opposição das d i
mensões acanhadas do nosso 
jornal. Procuraremos, unica
mente, dar em pallidos traços 
uma ligeira idéia do que foi 
a com m em oração da passagem 
do anniversario natalicio do 
distincto joven ,cu jo talento tem 
brilhado em nossas columnas 
em versos que bem patenteam 
o gráo de sentimento da alma 
que os produz.

A ’s 9 horas da noite, com  o 
salão do »Iris»* cheio do que de 
melhor existe no nosso meio 
social, a corporação musical 
irrompeu na execução de ura 
trecho da apreciada opera «Ca- 
valleria R usticana»,’ finda a 
qual a orchestra tocou a peça 
«The Trovador».

Narrar o que foi a parte mu 
eical confiada á «Banda União 
dos Artistas» e á orchestra do 
«Gremio Draraatico Y tuano», 
é um trabalho difficil e inutil, 
porque todos conhecem  perfei
tamente a superioridade de 
ambos os conjuncto9 e estão 
convencidos da competência 
dos inspirados musicistas que 
os compõe.

Silenciada a orchestra e ces 
sados os freneticos applausos 
do selecto audictorio, o syrn 
pathico presidente do «Gremio 
Dramatico Y tuano», Sylvio de 
Assis Pacheco, que a convite 
presidiu o festival, fez uso da 
palavra e, em eloqüente im pro

viso perpassado de verdades, 
saudou o homenageado entre- 
gando-lhé, ao terminar, em no
me dos seus consocios, um bel- 
lis8Ímo rarnilhete de flores na- 
turaes.

Em segiiida, foi dada a pa
lavra ao distincto e erudito 
homem de lettras Dr. José Lei- 
te#Pinheiro, para fazer a apre- 
sentaçao do conferencista. O ; 
Dr. Leite Pinheiro, dando exe- j 
cução ao papel de que estava 
investido, produziu uma bellis- 
sirna peça oratoria, descreven
do com arte e gosto o ser poeta 
e fazendo, em seguida, a apre
sentação ao auditorio do con 
ferencista, A ffon so Borges.

As ultimas palavras do illus- 
tre orador provocaram uma 
prolongadissima salva de pal
mas.

Começou, então, o preclaro 
tribuno A ffonso Borges, a sua 
annunciada conferência sobre 
o thema «O poeta julgado pe
la mulher».

Pormenorisar em apreciações 
sobre o trabalho do vibrante 
orador e ardoroso jornalista, 
não tentaremos, bastando-nos, 
a par de passageiros traços d i
zer que na conferência de 
sabbado, A ffonso Borges poz 
mais uma vez em evidencia o 
seu talento que todos sabemos 
admirar e que constitue um 
justo orgulho para a legendá
ria Terra da Convenção.

A conferência constou de 
uma demorada apreciação so 
bre a vida do poeta, apreciação 
ésta marchetada de estupendas 
producções de distinctos poe
tas e poetisas, figurando entre 
ellas dois sonetos de Oliveira 
Mesquita.

Term inando a sua peça ora
toria, A ffonso Borges tornan
do-se um juiz recto e im par
cial, lavrou a absolvição de 
Oliveira Mesquita, determ inan
do fossem as custas pagas pe
los seus amigos.

As derradeiras palavras do 
conferencista foram  um ver
dadeiro toque de victoria entre 
as fileiras do intellectualismo, 
provocando um m om ento de 
verdadeiro enthusiasmo que, 
para A ffonso Borges, não 
mais consegue causar surpresa 
habituado, oom o está a pro
vocar, com  a magia da sua 
eloquencia, mom entos em que 
a nossa alma é arrebatada para 
as regiões suavíssimas do bello 
pelas ondas de um phraseado 
electrisante.,

A poz a conferência, a inte
ressante e gentil menina Filhi- 
nha Magalhães, pupilla do 
nosso director, offereceu a 
Oliveira Mesquita um  artístico 
rarnilhete de florês naturaes.

Seguiu-se a execução, pela 
orchestra, da valsa «II Caro 
A gostino», depois do que teve 
logar um pequeno intervallo, 
durante o qual os oradores f o 
ram muito cum prim entados e 
a com m issão organisadora do 
festival offereceu um profuso 
copo de cerveja aos seus am i
gos.

Decorridos uns quinze m i
nutos, mais ou menos, a or
chestra iniciou a segunda par
te com  a valsa lenta «L ’amour 
con ole». Em  seguida a assis
tência foi deleitada com  a exe 
cução, ao piano, pelo exim io 
maestro H ugo Lambardi, das 
magníficas peças «Fantasia di 
concerto sull’A fricana», «Chau- 
son Créòle», «Piano solo» e 
a pedido, «II R igoletto».

Quanto a esta parte musical, 
convem  destacar o maestro 
Lambardi que, por ainda não 
ser conhecido de todo o nosso 
publico, não podia ter a seu 
la d o o ju iz o  benevolo de todos 
e que, por isto mesmo, com- 
metteriamos uma clamorosa 
injustiça si o deixássemos pas
sar, na sua estréa n ’esta cida
de, sem lhe levar as nossas 
palavras de admiração, das 
quaes se fez digno.

O maestro Lambardi conse- 
guio em poucos minutos o que 
em muitos annos muitos não 
conseguem : impor-se á admira
ção do nosso m undo artístico, 
firmando o seu credito de mu- 
sicista consum m ado e captan 
do sympathias, por alliar aos 
seus dotes de artista um espi
rito educado, que o permitte 
apresentar-se em qualquer 
meio onde a cultura seja o 
elemento realçador dos homens.

Findos os números de piano, 
foi concedida a palavra ao ta
lentoso joven  e nosso adm i
rado collaborador, Coryntho 
Pereira de Toledo.

O joven  orador iniciou o seu 
brilhante discurso enaltecendo 
os dotes oratorios dos que o 
haviam precedido na tribuna 
e, apoz haver decantado a so

lemnidade do m om ento com  
phrases concatenadas com  ta
lento e arte, dirigiu-se a Olivei
ra Mesquita, saudando-o em  
nom e do povo.

Um a ruidosa salva de pal
mas abafon as ultimas palavras 
de Coryntho P. Toledo.

Em  seguida Oliveira M es
quita, em ura magnífico im 
proviso, cheio de com m oção, 
agradeceu a sincera dem ons
tração de amisade e sympathia 
que lhe são consagradas nesta 
terra, hypothecando ao povo o 
seu eterno reconhecimento. D e
pois disto, leu o apreciado poe
ta diversos sonetos de sua la
vra, que agradaram muito.

Terminada esta segunda par
te, a corporação musical exe
cutou uma bella marcha do 
seu vasto repertorio.

Em continuação, depois de 
novo intervallo, fo i dado com e
ço a terceira parte que esteve 
constituída das projecções, na 
téla do «Iris-Rink», de uma 
excellente fita natural e do 
m agnífico drama em 5 partes 
«O naufrago do poder», tendo 
tambem, sido projectado um 
caprichoso quadro com  o retra
to do poeta homenageado, tra
balho este do intelligente m oço  
H ilarino Vieira, lente de de
senho no acreditado collegio 
«São Luiz», desta cidade.

Estas projeçções foram  
acompanhadas pela orchestra.

Os «filrns» exhibidos vieram, 
mais uma vez, attestar o es
crúpulo e bom  . gosto da Em- 
preza Ytuana que, sempre so
licita, procura satisfazer do 
melhor m o Io. possivel os ama
dores da cinematographia.

Finalisando esta noticia, 
apresentamos, ainda, os nossos 
sinceros parabéns a Oliveira 
Mesquita e congratulamo-nos 
com a comm issão organisado
ra do festival, pelo successo 
alcançado.

—  D om ingo, com  o salão do 
Iris-Rink litteralmente cheio, a 
querida empreza deu um des
lumbrante espectáculo offereci- 
do á sublime orchestra do 
«Grem io Dramatico Y tuano» e 
á apreciadissima banda musi
cal «União dos Artistas».

Foram projectados muitos 
films jimportantes, destacando- 
se entre elles a maravilhosa 
concepção da casa "v itascop” , 
dividida em 6 partes e intitu
lada ” 0  cão de Baskeville.”

Para se ju lgar da im portân
cia desta fita, de enredo poli
cial, basta dizermos que na se
gunda-feira foi grande a onda 
de povo que dem andou o íris, 
anciosa por assistil-a mais uma 
vez.

—  Para amanhã, com  um 
programma m oldado no alto 
conceito gosado pela popular 
«Em preza Ytuana» e acoro* 
çoado pelo grande poder da 
incom parável «Companhia Ci- 
nematographica Brasileira», es
ta annunciado mais um sum p
tuoso espectáculo que indubita- 
velrneute, attrahirá para o 
«Iris-Rink»^noya enchente*
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A  CID A D E DE YTU

Attestados com o o que se- Com gran,:,f> assistência de 
gue, valem tnnt > para o bom e fielb-, t:n ermu áui -lurnl
justo nome da Emulsão de J *la egreja do Buru Jesus o uiez
Soott" que aquelles que procu qe Maria.* 
ram Jfalsificar a "Em ulsão de (
Scott" davam de boa vontade
rios de dinheiro. "Attesto Jsob
a fé do m eu;grau  que tenho
em pregado semprê com  rftuito 
bons resultados a "Em ulsão 
de Scott" em fodas as a£fer- :ões 
das vias respiratórias, de1 ihJa
de geral e finalmentej todrs a- 
lezões que tragam o dcpaupe 
lam ento do sangue e enfra
quecim ento geral, não só e u 
minha clientella com o tambcm 
em minha piopria família.

"D r. João Leite B itin - 
court Calazans.

"B ahia .”

i !
< TRCO F RANÇO IS
fonqados de qqe a

F ’
gr;

nos
I i

c ítnp inhia gquestr e gy.mu'i-*
.•; e Mre lhJo FranÇ q 
.ictu.. ;n eu te * trabalha em ^ã" 
Pau •, de regresso* de Bue1" 
Aire-t, o ide ulveve o mais ír n 
c > bUccesso, pretente nos pro 
p )ix:ionar muito breve agrada 
vcis noitadas.

Anciosos cá esperamos.

P í l u l a

Esteve nesta cidade a passeio, 
o joven  Ytuano, Fausto Ba ier, 
residente em Sorocaba.

di MA \ A US 
.Crara* <Ss* MALEITA
| E> i'p SOUJZA & .Comp.

— Y T U — -
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R E G IST R O  C IV IL  
O bito— 1 — Benedicta, 3 annos. 
Nascimentos— 2 —José e Anna.

N O M EA Ç ÃO —  Foi nom ea
do para substituir o professor 
Boi miro Martins, adjunto no 
Grupo Escolar «Cesario Mot- 
ta», durante o seu im pedim en
to por licença, o nosso festeja
do eollaborador .Oliveira 
quita.

Mes-

íl i o , 28 —  A "Gazeta d e  No 
j t i c i a R "  p u b l i c o u  e m  s e u  n u tn e -  
' ro  d e  . o j e  urn a  n o t a  s e n s a c i o -  
: nal, que .tem desp-.rtado muitos 
| c o m m e n t a r i o s  *? n e s ta  c a p i  ! 

p e l a  s u a  g r a v i d a d e .
Diz esse jornal saber, por in 

.form ações seguras, que o go 
verno recebeu denu de 
um movimento revolucionário 
em Santa Catharina, cu ja res 
ponsabilidade cabia aos alle- 
mãe? domiciliados r.aquelle
Estado, os quaes de accôrdo 
com  o governo^do seu paiz 
organizaram p seu plano.

O pretexto d.ssa revolução 
J A N T A R —  C om m em oran-; accrescent- a informação, «cru 

do a passagem do anniversario > procL .üài a independeucia de 
natalicio do distincto poeta Oli-1 Santa Catharina, sendo centro 
veira Mesquita, diversos a m i d a s  operações de guerra a co- 
gos seus olfereceram lhe um ! lonia Anuitapolis, onde se faz 
opiparo jantar no qual tom a-j concentração de munições e ar- 
ram parte os srs. Hilarino Viei- mamentos destinados aos alle- 
ra, A lfredo Rossi, ‘José Maria > mães.
Santos, JoséE steves Carrame- Essas armas são remettidas 
nha*. dr. Arciliu Borges, A ffou- paios cônsules e foram impor 
so Borges, Paulo Kastrupp e I tadas ha pouco directamente,
Sylvio Pacheco.

Ao «dessért» usaram da pa
lavra, saudando o anniversa- 
m n te , os srs. A ffo m o  Barges 
e José Esteves Carramenhas, 
tendo agradecido a ambos o 
homenageado.

Aclia-se enferma desde ha 
dias a graciosa menina Guio- 
mar, fiibinha do nosso colla- 
borador sr. Marinho Junior.

O  nossos votos de resta
belecimento.

"A M O R  DE V E L H O "— O 
nosso distincto e talentos ■ .on- 
terraneo Dr. Arcilio Borges 
Corrêa de Ahneida. acaba de 
escrever uma lind, com edia, 
em acto.-., sob o titulo «A m or 
de V elho», a qual será repre
sentada brevemente pelos dis- 
tinctos amadores do «Grem io 
Dramatico Ytuano» no «São 
D om ingos».

Os nossos votos de um gran
de successo para o trabalho do 
distincto moço.

Inicia se amanhã na egreja 
Matriz, o triduo solemne em 
gloria ao Cangresso Eucharisti- 
co de São Paulo.

Dom ingo p ! oxim o dia em 
que e;?cerrar-se-á o Congresso, 
seguirá desta cidade uma ro
maria que v i ♦ornar parte nas 
grandes solemnidades em ho

da Allemanha.
A o que se diz, a revolução p e ra n te  

seria provocada por allemães 
e efficazmente auxiliada por 
navios de guerra,

Os navios deviam chegar em 
fins do anuo passado, mas o 
plano foi burlado ou retardado 
pela conflagração européa.

O m ovimento, que muitos 
julgam apenas adiado, seria 
dirigido por officiaes allemães, 
jà  em Santa Catharina, para 
onde vieram disfarçados com o 
immigrantes, sêndo internados 
em varias colonias.

Sendo im pedidos §de realizar 
o movimento planejado, pelo 
motivo fortuito da guerra na 
Europa, esses officiaes alimen
tavam a campanha do Contes
tado, com o fim de enfraque
cer o exercito.

Concluindo as suas inform a
ções, a «Gazeta» diz que o go 
verno está perfeitamente 
senhor de todos os passos do 
arrojado plano, tendo o sr Fre 
derico de Carvalho, sub-secre- 
tario das relações exteriores, 
conferenciado com  o ministro 
allemão sobre o assumpto.

nne-s, ao approximarem se das 
coi<‘ 111;:s ishemaus, foram mal 
recebidos, mostrand > se os teu- 
tos vivamente irritados, exi 
giudo a retirada de todo o ele
mento brazileiro.

H ouve luetas e moitt- n io 
> governo obrigado a attender 

á im posição alleman pma evi 
tar mal maior

O- chefes d«»t ■> im-aito da 
cõ lon i- ção ger ca mah 
tern - u  ervada correspondência 
entre ánnitapolis, Theresopo 
lis, Brusque, S. Leopoldo, 
Juhy e Hausa, havendo cor
reio especial e particular.

As autoridades apprehende- 
ram cartas, contendo "croqu is" 
dê cartas geographicas, -traça 
dos militares, etc.

Tudo foi entregue ao minis
tério da A gçicjltu fa .

Nessa capital, continua a 
"Gazeta de Noticias", entre in 
números empregados de varias 
casas, havia officiaes allemães, 
tendo alguns delles seguido 
para Europa.

Em Santa Catharina ’ os sa
cerdotes pregavam o destfespei- 
t - ás leis civis è combatiam o 
cashmento civil.

CKaBttnStMOB

ÃEOÇÃC .ulVEE 
F alleu cia  d- 

Ulysses Y iv ia n i
Aviso aos credores

Faço saber aos interes
sados que na fallencia 
de UÍysses Viviani, nego
ciante em Salto d Ytú, 
os credores do mesmo, 
Hugo DárnfeM & Co no p.
da quantia de Rs ,
107$000, e A ffonso Mor- 
mano & Comp. da quan
tia de Rs. 901$900, como 
não tivessem habilitado 

Ia em tempo 
opportuno, requereram, 
com fundamento no art.° 
87 da lei de fallencias, a 
sua habilitação. Assim - 
fica o requerido em c$r, 
torio pelo prazo da lei, 
afim dos interessados 
apresentarem impugna
ção que quizerem do dito 
credito, na forma da dita 
lei.. Para que chegue ao 
conhecimento de todos 
faço este aviso.
Ytú, 1 de Junho de 1915 

O Escrivão.
Leohcdão Fonseca.

A «Gazeta de Noticias» õon- 
tinua a publicar eensacionaes 
revelações sobre o caso de 
Santa Catharina, apezar day 
contestações feitas pelo sr. m i
nistro da Agricultura.

Refere que, ultimamente, 
por occasião da chegada ao sul, 
de im migrantes brazileiros,

menagem ao Divino Rcdem p- procurando localisaçlo na qua- 
tor.

Fallencia de Ulisses 
Viviani

Proposta para a 
compra da massa :

O liquidario desta fal
lencia chama concorren
tes para a compra da mas
sa, composta de mercado
rias e Dividas Activas,
no valor de R s..............
17:538$661, sendo, as 
mercadorias na importân
cia de Rs. 11:604$671 e 
as Dividas Activas na 
importância de R s.......

Não é questão 
de preço mas sim de

efficacia
o que torna a

EMULSÃO
de SCOTT
a preferida das auctorida- 
des médicas em toda a 
parte. Âs imitações são 
caras a qualquer preço.

insimti Qrijginal
d ©  S € Ú T T

E. Ágensía Ooasolare
D T T À L X À

Si rende noto ai sudditi italiani residenti nella 
giurisdizione di questa Agenzia e che siano militari 
di Ia, IIa e IIIa categoria delle classi dal 1876 al 
1895 dei R. Esercito e delle classi dal 1876 al 1896 
delia R. Marina che, essendo stata indetta la 
raobilizzazione, dovranno presentarsi nel piú 
breve tempo possibile a questa R. Agenzia per 
essere, se abili, inviati nel Regno, a mezzo dei R. 
Consolato Grenerale di - Paolo.

Con 1’accasione si £a presente che è -concessa 
píena amnistia a tutti i renitenti,* omessi di leva 
o diser.tori.

Si raccomanda a •tutti coloro che -hanno re- 
lazioni o amicizie nelle «fazêndãs^, di facilitare 
la diffusione di questa chiamata, informando 
òpportunamente quei coloni che ne hanno inte
resse

Ytú, 25 di Maggio 1915

II R. Agente Consolare 

P. M A R T IN !.

Jidade de trabalhadores uacio- 5:933$>990

As propostas deverão 
ser dirigidas para o Largo 
de Sãò Francisco n 0 1, 
em carta fechada ao li
quidario, até o dia 26 de 
Junho p. futuro, ao meio 
dia.

Será acceita a proposta 
mais vantajosa, uma vefz 
que convenha aos interes-

[ses da massa, podendp 
ser também todas ellas 
regeitadas

Ytú, 25 de Maio de 
1915.
O Liquidatario : Delphin 
Bocha..

V EN D E -SE  —  Uma casa 
na rua 21 de Abril n. 2.

Inform ações nesta lypograa* 
phia,
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N as cid ad es p o p u lo 
sas e nos clim as  

quentes, dois te rço s  
das m ulheres  

soffrem  de flo res  
b ra n cas.

A  Leucorrhéa ou 

flores brancas
tem por causa a anemia 

e é considerada com o Di
gnai de debilidade,' sendo tam bom  muitas vezeo con- 

eequencia do arthritism o.
■------------------------ —---- ‘•5 - + 0 * - ---------------------------------

O tratam en to  racional é aquellè que tem a cçã o
sob re  o  fündo da m oléstia$

O rcm odio  por exce iencla é

< A SAÚDE DA MULHER
para uso interno, form ula priviiegiada dos pharm aceu- 
tlcos  Dauut &  Laguniíla, Rio.

A  S A U D E I  M L  l H E R  é in d ica d a  em  tod os  os

incommodos de origem uterma: —  Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammacão do utero»

L
Vende-se em todas as Fharmacias do brazil

er id a s  R e ce n te s  e  C D ron ica s

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADÜRAS HAS 
CREANÇAS, RACHADÜRAS KOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B oro-B oracica.

C a ç o M  Mosca
Na loja da Pompanha 

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
‘ M OSCA” ; uniccr meio 
esle para apanhar as mos 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o T a b e il io n a to  
Leobr-ldn Fcnsera 

Rua Direita M. 22

P c í  p t í i  * ( l c

em bru
iho. Vende-se

N e s t a  í i p o g r a p i a

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

m m f f la m f f i im m r a m f f l B f f l

V i n l i o  C r e o s o t a d o
do pharmaceutico SilveiJ 
ra. IJsae I

f f l r o n n r o m m f f l m f f i i B f f l i

MUSICA
Offerece-se uma pessoa 

haLilitadisrima como co- 
pistn de rnusma e tod« s 
os demais sm-vm »s. con- 
íiwrnentes arte m "sic ’ . 
Quem ofocizar 1- ij se a 
rua d i»  EVauci * *o í .  17.

G r & f o t ô S  ( j r V T â J M l
Na fazeula  V A SS )U K A L  

tem garotes Caracú de um 
auuo e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com m odo.
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E m  talão
Vende-se nesta typographia

LÂMPADAS ELEÇTRICAS de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhore* fabri

cantes, grande e variado sortiraento de lampadas de filam en
tos inetailicos, resolveu fazer, sobre o^ preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora era diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 » 
de 32 »
de 50 »

1$200 ’ ^  Lampadas de 100 > 4$800
1$500 ©  Lampadas de 200 » 7$500
1$000 ©  Lampadas de 300 » 11$500
1$7O0 £xj Lampadas de 400 > 14$500
2$400 : Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Y T L J : ^ua direita 51
Depositários no SA LTO  :— Manoel de Quadros, Bairro da E*tação, e 

Estevão de Alm eida Campos, Rua R uy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
m etálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás antigas lam padas de car
vão— quer pela resistência, quer pela m aior 

intensidade e lim pidez da luz;, devem  portanto, 
m erecer preferencia da parte dos senhores consum idores. aj

TSP0GRÂPH1A f
A. Magalhães & Comp. j J

R U A  D A  P A L M A  23 f f f  1
Este estabelecimento graphico, mon- 
tadmcom toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicOs, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, com o nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rótulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

P R E Ç O S  ] ( 1  ( C

Oorrpanhia Yt.ua .a
■ /  *  r >  i S ’  í  ,  .... JjKfo

F rca e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

"x>5

LSf

|i « prezados ‘íTegüezés e amigos c dos i j
|| interessados em geral, para o gran- l 1

dê*8T0CK de fios de aço para tcle- \l'
Johpna e fiosi de cobre isolados W A - '
TE R  proof e borracha, que te-

rr
m os ’em nosso deposito

Sendo este artigo im portado de- 
rctameute, estamos l^bifitados 
vende-los por preços reduzidos.

m \

Para mais informaéues, 

dirigir-se ao escriptorio de&tá |

P

C0jV!PA[\IHhl '
R

YTU

Casa Santoro
Relojcaria ê Jcalhería I T iL O  SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará reíogjios 

e joias de todas qualidades e preços, t: a 
balbo solido e garantido era aiifbos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidadè dos afam a

dos felogios Zenitli 
e Cronom etro 

íris, e tem 
tambein 

dos fabri
cantes Rqskppf 

Patent— O m ega—
A urea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer ctmcerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vendem -se relogios de 

paredes e despertadores, e concertanf-se m acbiuas de 
escrever e G ram ophones.'

Grande e variado sortimeuto em artigos 
de phantasia e objectos para presentes "

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZEN ITH  OMEGA

Jose S a n to ro


